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EDITORIAL 

 

Apresentamos aos leitores e às leitoras o volume 24 de ORG&DEMO, 

que está no 23º ano de seu funcionamento ininterrupto. 

Para este volume temos duas novidades. A primeira é que a partir de 

2023, ORG&DEMO se torna um periódico de fluxo contínuo.  

Uma das vantagens desse formato é a rapidez em que se comunicam 

as pesquisas, pois não se espera fechar um número para a publicação, os artigos 

aprovados são corrigidos, editados e logo publicados.   

A tendência do fluxo contínuo vem ganhando força no Brasil desde 

2016 devido às vantagens que traz para o autor e para os/as leitores/as.  O 

principal objetivo da publicação continuada é acelerar os processos de 

comunicação das pesquisas, contribuindo para sua disponibilidade imediata para 

leitura e citação. 

A segunda novidade é que a partir do presente ano, ORG&DEMO 
passa a ser apenas on-line. Os periódicos científicos on-line apresentam 

inovações e vantagens quando comparados aos impressos. Uma delas é poder 

assumir a modalidade de fluxo contínuo, que é apenas eletrônica. Dessa forma, 

os artigos não terão mais paginação seqüencial. A paginação passa a ser interna 

ao artigo. 

Em relação à seção artigos de ORG&DEMO, o volume 24 apresentará 

duas subseções: a primeira dedicada a um dossiê; e a segunda dedicada aos 

artigos normalmente submetidos ao periódico. Independente da Seção, os 

artigos publicados passam pelo mesmo processo: submissão; avaliação rigorosa 

pelos pares; correção; editoração; e publicação. 

Dando continuidade à parceria já celebrada no ano de 2021, neste 

volume publicamos o Dossiê intitulado Amanhã vai ser outro dia: as múltiplas 
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crises do presente e o papel das iniciativas associativas autogestionárias na 

reorganização da sociedade fruto do XVII Seminário Internacional do Comitê 

Acadêmico de Processos Cooperativos e Associativos (PROCOAS) da 

Associação de Universidades Grupo Montevidéu (AUGM), cuja apresentação 

segue este editorial. 

A Associação de Universidades Grupo Montevidéu (AUGM), criada 

em 1991, é uma Rede de universidades autônomas e autogovernadas de 

Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai, que compartilham o caráter 

público e semelhantes estruturas acadêmicas. A AUGM possui dentre os seus 

principais objetivos, os de desenvolver atividades de cooperação visando a 

integração e o desenvolvimento regional. 

O Comitê Acadêmico Processos Cooperativos e Associativos 

(PROCOAS) da AUGM desenvolve atividades acadêmicas de ensino, pesquisa 

e extensão sobre as temáticas da economia social, solidária e popular e suas 

interseções com as áreas da economia, sociologia, psicologia e educação, 

dentre outras. Por meio de suas atividades, o Comitê fomenta estudos e 

reflexões críticas sobre processos coletivos, autogestionários e cooperativos. 

O Comitê PROCOAS realiza seu Seminário Internacional todos os 

anos, em diferentes universidades e países da América do Sul. No ano de 2022, 

ocorreu o XVII Seminário Internacional de PROCOAS realizado na Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar) nos dias 10 e 11 de novembro de 2022. O 

Dossiê que trazemos neste volume é fruto dos trabalhos realizados no 

Seminário. 

Desejamos aos nossos leitores e às nossas leitoras uma apreciação 

proveitosa das pesquisas disponibilizadas. 

 

Neusa Maria Dal Ri 
Editora  
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